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O edifício localiza-se na Rua Pinheiro, situada entre a Rua do Almada e a Rua de Cedofeita. De acordo com 
Amaral [2012], a localização e o traçado regular, tanto da rua como do desenho das fachadas dos edifícios que a 
compõe, indiciam que a mesma foi um dos eixos promovidos por João de Almada e Melo, na segunda metade do 
século XVIII, no âmbito da expansão do sistema radiocêntrico do Porto.
O edifício enquadra-se na tipologia funcional39 e construtiva40 do período Iluminista: i) composto por quatro 
pisos, mais um piso acrescentado; ii) frente com 6 metros e profundidade de 21 metros; iii) sistema construtivo, 
materiais e imagem (figura a) marcadamente Almadinos [Fernandes, 1999].
O piso térreo, destinado ao comércio, permitia um acesso independente aos restantes pisos, destinados a 
uma habitação unifamiliar. A caixa de escadas central (figura d), iluminada zenitalmente por uma clarabóia, permitia 
a divisão da Casa em salões frente-traseiras, precedidos por antecâmaras. No último piso localizava-se a cozinha, 
identificada pela banca e forno, e no alçado tardoz (figura b), no exterior localizava-se a coluna das instalações 
sanitárias, acessível através de varandas corridas [Amaral, 2014]. 
Ao nível construtivo, a Casa era composta por uma estrutura de paredes de meação e de fachada em 
alvenaria de granito. Algumas das paredes interiores do piso térreo eram também compostas deste modo. Todas 
as restantes paredes interiores (figura f), bem como as paredes exteriores do piso acrescentado eram executadas
em tabique (figura h). Os pisos em soalho e os tetos em estuque eram suportados por uma estrutura de vigas em 
forma de paus rolados e a cobertura de quatro águas tinha todas as características tipicamente Almadinas. 
A estandardização dos elementos construtivos que marcou o Porto Iluminista manifesta-se nesta Casa em 
elementos como cantarias, caixilharias e gradeamentos (figura a).
A preexistência apresentava alguns sinais de degradação devido: i) às infiltrações que sofrera através da cobertura 
(figura f); ii) aos acrescentos improvisados que haviam sido introduzidos; e iii) ao facto de se encontrar devoluta há 
bastantes anos (figura d) [Amaral, 2014].
A nível funcional, a Casa apresentava-se descaracterizada pelo conjunto de paredes divisórias e anexos que 
haviam sido acrescentados pelos habitantes [Amaral, 2012].
Quanto ao sistema construtivo, apresentava-se em relativo bom estado e perfeitamente preservável. Apenas a 
estrutura do piso acrescentado (figura h) e o teto do último piso se encontravam em estado de ruína [Amaral, 2014].
A imagem exterior da Casa, na frente de rua, (figura a) encontrava-se degradada devido à falta de manutenção 
mas, além do fecho do vão central do piso térreo (figura c), não existiam alterações significativas. Por outro 
lado, o alçado tardoz (figura b) apresentava-se irreconhecível, pois as varandas tinham sido transformadas em 
marquises e no piso térreo tinha sido construído um anexo que invadia o logradouro. Estes elementos alteraram 
significativamente a essência da Casa [Amaral, 2014].
A Estratégia de intervenção partiu desta preexistência e de um programa condicionado à “(...) criação de 
vários apartamentos, recorrendo a um orçamento limitado.” [Amaral, 2012, p.1]. 
A reabilitação foi a resposta encontrada para a adaptação de um edifício que tendo sido originalmente 
unifamiliar, tinha-se tornado, sem qualquer critério, numa habitação plurifamiliar. As características da 
preexistência e o programa imposto levaram à criação de fogos dúplex o que constitui uma solução contrastante 
em relação à tipologia funcional da Casa [Amaral, 2012]. 
A Estratégia e a Intervenção serão de seguida analisadas tendo como parâmetros de análise os Princípios 
enunciados nos documentos internacionais. 
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39 - A tipologia funcional da Casa Burguesa no Porto Iluminista é abordada no Subcapítulo 2.2, no tópico 2.2.2.
40 - A tipologia construtiva da Casa Burguesa no Porto Iluminista é abordada no Subcapítulo 2.3, no tópico 2.3.2.
Figura 191 - Imagem satélite da localização do caso de estudo.
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